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A psicanálise: a responsabilidade social 
Na pesquisa de doutorado (FONSÊCA, 
2013) sobre os efeitos subjetivos da pobreza 
material e consequências materiais do em-
pobrecimento psíquico, uma proposta de 
teorização em psicanálise sobre os comple-
xos fenômenos que se entrelaçam: o empo-
brecimento psiquico e o material. Hoje tes-
temunho à experiência de ter desenvolvido 
um projeto de tese em teoria psicanalítica. E 
isso só se fez possível porque o saber expos-
to traduziu uma experiência de articulação 
subjetiva do desejo de saber sobre a castra-
ção, explicitado através da temática sobre os 
efeitos subjetivos da pobreza.

A nossa responsabilidade clínica nos per-
mitiu pesquisar e avançar no propósito de 
delimitar quais as especificações teóricas da 
psicanálise que precisariam ser analisadas 
para aplicação nessa temática. Não somos 
todos iguais. E a abordagem clínica dessa 
população exigiu reflexões sobre estrátegias 
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de superação no que se refere a um modelo 
funcionalista que reduz a complexidade e a 
multidimensionalidade de tal fenômeno. 

O olhar não pode ser ingênuo, o ideal 
de verdade do conhecimento cientifíco não 
coube nesse trabalho, e optamos por investi-
gar e reunir os estudos da antropologia, das 
ciências sociais, da filosofia, da literatura e da 
Biblia sobre a realidade da pobreza brasileira. 
São diversas as definições de pobreza. Todos 
os pobres são iguais? Todos são deprimidos e 
melancólicos? Não. Não é disso que falamos. 

O objetivo da pesquisa foi delimitar a 
aplicabilidade da psicanálise com brasilei-
ros oriundos da população de baixa renda, 
pouco escolarizada e não familiarizada com 
o discurso psicanalítico. O acesso dessa po-
pulação ao tratamento psicanalítico ainda é 
restrito. Investigar a constituição do eu e as 
consequências para os sujeitos no laço social 
exigiu suspender a condição de generaliza-
ções das ciências sociais sobre a constatação 
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de que a pobreza material está presente des-
de sempre na sociedade. Assim, foi possível 
analisar e diagnosticar quem são os sujeitos 
que experimentam os diversos estágios da 
pobreza, inclusive os pobres que vivem entre 
os ricos. Todos, que definimos como aque-
les sujeitos que precisam ser protegidos pelas 
benesses do Estado e ou das famílias abasta-
das, caso contrário padecerão de uma total 
incompetência para gerir a própria vida.

A pobreza material 
e o empobrecimento psíquico
A concepção de que a pobreza material tem 
como um dos efeitos uma precariedade da 
subjetividade, foi tratada nesta pesquisa com 
muito cuidado e muitas restrições. Há um 
fato sociológico que indica a desigualdade 
social e econômica como fator embaraçador 
e ou até impedidor de muitos brasileiros no 
que diz respeito ao acesso a determinados 
bens de consumo, inclusive saúde e educa-
ção. A psicanálise, ao pensar os efeitos sub-
jetivos do laço social, afirma a importância 
de tal relação, porém toma para si analisar 
as especificidades de como cada sujeito se 
constitui independentemente da classe social 
a que pertence. 

Questiona-se a possibilidade de a psica-
nálise afirmar sua hipótese sobre o conceito 
de inconsciente e seus efeitos na subjetivida-
de dos sujeitos que sofrem com a precarie-
dade social e econômica. Cabe à psicanálise 
demonstrar que o homem, ser de linguagem, 
só pode ter acesso ao que é da ordem da ne-
cessidade, do Real, pelo viés do simbólico e 
do imaginário. A oferta de cuidado propor-
cionada, em geral, pelas figuras parentais à 
constituição dos meios para formulação de 
demanda dirigida ao outro, outro do laço so-
cial atualiza o que é da ordem pulsional — 
todos através da ação de cuidar, alimentar e 
transmitir as regras do pacto civilizatório, ou 
seja, exercitar a capacidade de amar. Desde 
sempre, há que aprender a contornar os im-
passes mediante a experiência da castração e 
da partilha dos sexos.

Porém, em alguns sujeitos, a pobreza de 
recursos sociais e econômicos para gerir a 
própria vida em seu grupo social está asso-
ciada à precariedade subjetiva e é o indício 
de uma posição do sujeito com o seu desejo. 
Ao atualizar a condição ser da falta, eles des-
mascaram também a precariedade do outro 
social, que, por ser marcado pela castração, 
geralmente vacila na transmissão simbólica 
do saber o que fazer com a falta, que é cons-
titucional. 

Teorizando sobre o mal-estar da civiliza-
ção, Freud reconheceu a gravidade da epi-
demia que se espalha: a miséria neurótica e 
o empobrecimento material decorrentes da 
dificuldade de muitos de aderir ao modelo 
capitalista, à ciência e ao processo de indivi-
dualismo que se desenvolviam. Freud decla-
rou a contribuição que a clínica psicanalítica 
poderia proporcionar a esses sujeitos da mo-
dernidade. Simultaneamente, registrou suas 
preocupações com a formação dos analistas 
para tal prática da psicanálise. Para ele, não 
era uma prática para iniciantes, e sim, para 
analistas experientes que, com o domínio da 
teoria, poderiam se adequar ao necessário 
ao tratamento que deveria ser oferecido nas 
instituições de psicanálise e financiado pelo 
Estado, tal como um projeto público para 
combater a tuberculose. A descrença nos 
ideais de mestria, encarnados em Deus e nas 
figuras de autoridades da sociedade, signifi-
cou para muitos o desamparo, o abandono e, 
consequentemente, a ausência de proteção. 

Freud demostrou que, desde as sagradas 
escrituras até literatura em geral, o homem 
vem se servindo das metáforas para testemu-
nhar e narrar o valor do processo civilizató-
rio no que diz respeito à estruturação e ao 
funcionamento do aparelho psíquico. A ex-
pressão dos conteúdos conscientes e incons-
cientes só é possível a partir da instalação de 
uma ordem simbólica, que se engendra no 
campo da linguagem. Lacan verticaliza o es-
tudo sobre as relações e as fronteiras entre a 
psicanálise e a ciência. Apropria-se do mode-
lo da banda de Moebius, a partir da ideia de 
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um dentro e de um fora que se confundem, 
para demonstrar a hipótese freudiana so-
bre o funcionamento do aparelho psíquico, 
elaborando conceitos tais como conscien-
tee inconsciente; enunciado e enunciação, e 
o pressuposto teórico de que a consciência 
moral é o cerne da realidade psíquica.

A satisfação pulsional não se submete à 
lei e ao desejo. Faz-se necessária a instituição 
de uma realidade moral, de crença em ideais 
para que se controle a força pulsional que age 
sobre o eu como um imperativo categórico e 
que medie as experiências de privação e so-
frimento desencadeadas mediante a realida-
de da castração.

O dinheiro, enquanto objeto fálico, pas-
sou a representar o poder que uns têm sobre 
os outros, bem como representa o que há de 
pior e ou de melhor no caráter das pessoas. 
Ter ou não ter dinheiro, mais que o necessá-
rio, sempre foi sinônimo de prestígio e inteli-
gência. Ser pobre era uma punição, que só foi 
redimida, a partir da história de Jesus Cristo, 
que era pobre e o filho de Deus. 

Fora desse fato, ao longo da história, as ri-
validades, os ódios e até os processos de des-
truição em muitas sociedades foram associa-
dos ao prestígio que o dinheiro daria, inclu-
sive para corromper famílias e indivíduos na 
sociedade. Mata-se por dinheiro, para ter o 
que é do outro ou por se sentir menospreza-
do pelo fato de ter mais ou menos posses que 
o outro no grupo social. 

A psicanálise surge com a ciência e a mo-
dernidade. Do modelo patriarcal ao modelo 
individualista temos no Brasil ainda uma lon-
ga caminhada, mesmo que as leis já tenham 
sido alteradas. Alguns grupos instituem as 
mudanças sociais, por conta das mudanças 
de mentalidade. Mas não há milagres, todos 
não mudam simultaneamente ou, melhor 
dizendo, alguns nem percebem que o mun-
do está em movimento. E isso provoca um 
descompasso entre os modelos familiares de 
resolver os problemas e os orientados pelas 
leis. Muitos grupos romperam com padrões 
tradicionais de família, de trabalho, da rela-

ção com capital e com a diferença sexual, 
e se perderam no âmbito subjetivo, no que 
diz respeito à constituição de uma realida-
de psíquica orientada por uma consciência 
moral. São muitos que testemunham a dor 
de existir. Os graus diferenciados de pobre-
za material anunciam que milhões de bra-
sileiros se sentem desadaptados e incapazes 
de garantir a própria existência. Muitos não 
reagem por se sentirem miseráveis e injusti-
çados no laço social e precisarão para sem-
pre do amparo do Estado. Alguns outros, 
tendo o apoio adequado, poderão se desen-
volver e ter uma vida digna. E há ainda pou-
cos que definitivamente sairão da pobreza, 
pois através de outros fatores sociais conse-
guiram restabelecer vínculos amorosos que 
recuperam a tessitura do eu, e sendo orien-
tados para demonstrar sua competência 
pessoal.

Reconstruímos a rota insistentemente 
descrita nos últimos textos de Freud no que 
diz respeito à constituição do Eu, indicação 
que ressalta a hipótese de que ele tomou o Eu 
como conceito central na sua obra. 

Temos uma equação lógica: o quanto de 
pressão das exigências pulsionais associadas 
à precariedade dos recursos externos da civi-
lização, que tem como consequência os dife-
rentes graus de “debilidade” do eu. 

Campo da ética: 
satisfação das necessidades 
— rede da linguagem — discurso
Para relacionar o empobrecimento do Eu e o 
empobrecimento econômico e social, parti-
mos do pressuposto de que toda ação huma-
na, particularmente a satisfação das necessi-
dades, se desenrola  na rede da linguagem, 
em discurso, e no campo da ética. O universo 
simbólico é transmitido por meio dos enun-
ciados primordiais, dos códigos e das leis. As 
necessidades nunca se apresentam em estado 
puro, uma vez que não se tem acesso à or-
dem natural. Elas precisam ser faladas e sem-
pre perpassadas pelo desejo e pela demanda. 
Para Lacan, o que tem status de necessidade 
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e torna possível a existência do homem é a 
diferença sexual: masculino e feminino. 

A subjetivação da diferença sexual é de-
corrente dos (diferentes) diversos graus de 
investimento libidinal nos objetos e do po-
sicionamento do sujeito (mediante a referi-
da diferença). O complexo de castração é o 
motor da renegação, que institui o conflito 
constitucional do Eu. Quanto maiores as 
exigências pulsionais associadas à precarie-
dade dos recursos externos provindos da ci-
vilização, maiores as dificuldades na eficácia 
da renúncia pulsional e, consequentemente, 
maior ‘debilidade’ do Eu. Essa precariedade 
seria fator de adoecimento psíquico, presen-
te nas neuroses, nas psicoses e na melancolia, 
que tomamos nesta tese, tal como fez Freud 
com os estudos sobre o sentimento de culpa 
e o criminoso. A melancolia foi abordada de-
talhadamente na tese, pelo status que Freud 
lhe conferiu — revelar a constituição do Eu 
humano — o que lhe possibilitou definir 
os limites entre o normal e o patológico no 
que diz respeito ao investimento libidinal e 
à escolha de objetos, e que a melancolia teria 
como uma característica peculiar o medo do 
empobrecimento. O desenvolvimento de tal 
patologia foi associada ao descrédito na mo-
ral social, e a pobreza se alastra nas cidades, 
tal como uma epidemia social.

Tais conclusões são resultantes de uma 
pesquisa detalhada no texto freudiano. Res-
gatamos suas recomendações sobre a prática 
da psicanálise junto aos pobres. Freud acre-
ditava que a teoria psicanalítica, ao lado de 
sua significação científica, apresentava seu 
valor como procedimento terapêutico, e de-
monstrou as possibilidades de ajuda àqueles 
que sofrem em sua luta para atender às exi-
gências da civilização. Somos cientes da per-
tinência da psicanálise em auxiliar a grande 
multidão, particularmente aquelas demasia-
damente pobres para reembolsar um analis-
ta por seu trabalho. Trata-se de uma decisão 
politica, particularmente em nossos tempos, 
quando os estratos intelectuais da população, 
sobremodo inclinados à doença mental, em 

geral, e estão mergulhando irresistivelmente 
na pobreza.

Acrescentamos a leitura lacaniana do 
contemporâneo, estudo que nos permitiu re-
fletir que cuidados temos de ter na clínica, 
na direção do tratamento. O limite da psica-
nálise reside no tratar do que está submeti-
do à linguagem e, parafraseando Lacan, ter 
o cuidado de não encher de sentidos e fazer 
ideologias tal como as do mercado e ou da 
religião, o que por muitas vezes é melhor ca-
lar. Saber que a estratégia do sujeito, que faz 
do “seu corpo” um lugar do engano, da pos-
sibilidade de unidade ao atender a demanda 
do Outro, inclusive do Outro do laço social 
indica uma desconsideração, e até uma nega-
ção da castração. Que sujeitos são esses que 
se encharcam de sentidos e fazem sintomas 
que apontam um corpo mortificado pelo 
significante, que mesmo que também atrela-
do ao simbólico, se orienta prioritariamente 
pela via do imaginário, por um gozo fantas-
mático, um gozo com os objetos parciais.

São muitos excessos que os sujeitos ex-
põem em seu corpo: pobreza, obesidade, al-
coolismo, as drogadicções em geral, e uma 
série de adoecimentos que exacerbam desa-
fio entre a vida e a morte — campo de con-
flito da sexuação e da castração. Testam os 
limites do “corpo vivo”, mesmo que o sujeito 
afirme seu horror à morte. São milhares de 
coisas que se passam num corpo e que não 
se traduzem em sensações psíquicas. Para 
Lacan, o humano não goza do seu corpo; 
ele é uma representação imaginária, mesmo 
que essa imagem dependa de uma amarra-
ção simbólica. Antecipadamente propomos 
um resumo: a pulsão é a letra incorporada 
ao soma, mas é através do sintoma que temos 
acesso à sexuação. A pulsão como demanda 
do impossível, só ao encontrar a castração, 
é que pela via do desejo pode ser resgatada. 

A disposição política dos analistas
Encerramos este artigo falando da proposta 
inicial: quem é o analista que se preocupa 
com as questões da constituição do laço so-
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cial? Problematizar a posição do psicanalista 
— que transpõe os muros de seu consultório 
e oferece sua escuta na cidade e nas institui-
ções de saúde, escolares e jurídicas para es-
tender os benefícios da experiência analítica 
à população de baixa renda — é reconhecer 
que há o risco de que tais práticas se colo-
quem a serviço de ideais opositores à civi-
lização. Acreditamos, porém, que o investi-
mento na formação e na análise sejam deci-
sivos à abertura de espaços para a prática do 
psicanalista com outros profissionais e, além 
de possibilitar a verificação dos efeitos tera-
pêuticos positivos, mesmo que o ato do ana-
lista não tenha, a priori, nenhuma garantia.

O eixo central da pesquisa está na forma-
ção do analista. Preocupações permanentes 
relatadas nas obras de Freud e de Lacan. 
Chamou-nos atenção a exigência que Freud 
fez ao se referir ao tratamento da população 
pobre, que fosse feito por analistas experien-
tes. Declarou seu projeto de que se construís-
sem clínicas de psicanálise para atendimento 
dessa população e que nessas instituições se 
primasse pela formação dos analistas. Tal 
exigência de formação foi considerada como 
fundamental, pois seria a única proteção 
possível contra o dano causado aos pacien-
tes por pessoas ignorantes e não qualificadas, 
sejam leigos, sejam médicos. 

Abstract
The objective of this paper is to present resear-
ch about the role of psychoanalysis with the 
Brazilian population that has arisen from po-
verty, with low educational levels and which 
is not familiar to the psychoanalytic discour-
se. We updated questions about the practice 
of psychoanalysis: what are the contributions 
of psychoanalysis to this investigation? The 
treatment of this relationship requires an ex-
perienced analyst, knower of its craft. It’s not 
a practice for beginners. At that clinical setting 
the freudian concerns are with the academic 
formation of psychoanalysts and the treat-
ment itself. Those conditions need to be offered 
at psychoanalytical institutions and or state 
financed as it would be at a public project to 
combat tuberculosis.

Keywords: Aplied psychonalysis, psychoa-
nalysis and poverty, psychoanalysis in Brazil.
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